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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Inclusiva”, vem apresentar nos diversos artigos os argumentos 
e resultados de pesquisas de grandes autores que nobremente norteiam os aspectos 
condizentes a Educação Inclusiva. Dessa forma, traduz um viés das prerrogativas do ensino 
e aprendizagem dos docentes na performance das experiências com a educação inclusiva, a 
presença da psicopedagogia nas dificuldades escolares, as preocupações com a Educação 
Ambiental no garimpo e no campo, entre outras narrativas condicentes.

Desafios e oportunidades em todos as modalidades educacionais estão pautadas 
nas entrelinhas das publicações da Atena Editora, os capítulos apresentam estudos sobre 
a Educação Inclusiva, a Educação Ambiental e as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na 
Sociedade.

A Educação Inclusiva é colocada a luz da reflexão social desde 1988 com a Constituição 
Federal Brasileira onde garante que a educação é um direito de todos e é dever do Estado 
oferecer Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na Rede regular de 
ensino. Que adequou as instituições, de maneira geral, a conjeturar estudos, metodologias 
como alternativas viáveis de inclusão educacional. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume é dedicado ao público 
de cidadãos Brasileiros que são excluídos socialmente ou por suas deficiências físicas, ou 
por suas deficiências tecnológicas bem como a Modalidade de Educação a Distâncias e toda 
sua beneficie massiva e transformadora da pratica educacional, apresentando artigos que: 
refletem sobre a formação do Professor na perspectiva inclusiva; a Alternativa da Educação 
a Distância para suprir nas necessidades física, econômicas e sociais; Estudos de casos que 
apresentam desafios e soluções para os públicos em questão.

Os aspectos que norteiam a Educação Ambiental estão intimamente ligados aos 
processos educacionais de gestão que efetuam experiências e práticas educativas no 
desenvolvimento da prática sustentável no campo, no garimpo e das diversas áreas de difícil 
acesso do público que necessita atenção especial.

Ao que concerne as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na Sociedade, refere-se na 
atuação da psicopedagogia frente às dificuldades de aprendizagem, a história e memória do 
sindicato dos trabalhadores, bem como, o papel da educação na sociedade referindo-se à 
formação dos educandos do ensino médio.

Para tanto, todas as práticas educacionais da Educação Inclusiva são imprescindíveis ao 
ensino e aprendizagem eficaz e satisfatório do educando. Os saberes estão correlacionados 
nas leis vigentes e nas práticas didáticas educacionais. Dessa forma, estima-se reportar à 
Educação Inclusiva como abrangente e competente.

Por fim, espera-se que este livro possa fortalecer e clarificar os leitores sobre as várias 
modalidades da Educação Inclusiva como força motriz para o desenvolvimento e a formação 
integral do cidadão.  

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 5

INSERÇÃO DO TRABALHO ACADÊMICO NO ENSINO 
BÁSICO DA ZONA RURAL

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Everton Aparecido Moreira de Souza
Cremilson de Souza

RESUMO: Este relato apresenta a experiência 
da introdução do uso das tecnologias de 
informação e comunicação na Escola Estadual 
“Professor Fenízio Marchini”, que fica na zona 
rural da cidade de Itapira - SP. Os objetivos de 
se usar as TICs eram: ensinar aos alunos do 
Ensino Médio como é que se elabora trabalhos 
escolares nos padrões que são exigidos pela 
ABNT e de um certo modo já fazer com que eles 
tivessem contato com o universo acadêmico.
PALAVRAS-CHAVE: normas, trabalho escolar, 
informática, inserção.

ABSTRACT: This report presents the 
experience of introducing the use of information 
and communication technologies in the State 
School “Professor Fenízio Marchini”, which is in 
the rural area of Itapira. The goals of using ICTs 
were: to teach the students of High School how 
to prepare school work in the standards that are 
required by the ABNT and in a way already have 
them have contact with the academic universe.
KEYWORDS: ABNT norms, school work, 
informatics, insertion.

INTRODUÇÃO

A história da educação no Brasil nos 
ensina que por muito tempo a educação foi um 
privilégio de poucos (FERREIRA Jr., 2010). A 
democratização do ensino só veio a ocorrer de 
fato no fim do século XX (SAVIANI, 2011). Com 
efeito, num contexto em que estudar sempre foi 
uma prerrogativa das castas “sagradas”, muitos 
ficaram de fora desse processo formativo. Tanto 
moradores de perímetros urbanos, bem como 
das zonas rurais. Nesse sentido, não há como 
negar que entre o povo da zona rural a educação 
tenha sido mais negada do que aos que moram 
nas cidades. E é com base nessa exclusão 
educacional que vem se estabelecendo cada 
vez mais os estudos sobre a “educação no 
campo”.

Conforme nos orienta o Ministério da 
Educação (CHAMUSCA, 2007, p. 13) é 
fundamental que rompamos urgentemente com 
a visão urbanocêntrica “na qual o campo é visto 
como local de atraso”. E um meio extremamente 
eficaz de nos desfazermos desse paradigma é 
através da prática docente engajada. Em outras 
palavras, é salutar que os professores, atores 
fundamentais do processo de ensino, assumam 
o protagonismo de levar aos alunos do campo 
uma educação que seja atual e revolucionária.

Com base nesse pensamento, vamos aqui 
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relatar uma experiência que tivemos com os alunos da zona rural. A nossa experiência 
baseou-se na introdução do trabalho acadêmico, seguindo as normas técnicas 
da ABNT, para os alunos do Ensino Médio da Escola Estadual “Professor Fenízio 
Marchini”. Veremos que muitas vezes não são necessários grandes feitos para que 
a educação seja algo transformador e atraente na vida dos jovens. Projetos simples, 
mas bem elaborados e planejados, são meios eficazes de potencializar cada vez mais 
uma esfera da educação que sempre se viu marginalizada.

O USO DA TECNOLOGIA NO CAMPO E O TRABALHO ACADÊMICO NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

No ano letivo de 2015, no fim do primeiro bimestre, os alunos do primeiro e 
segundo ano do Ensino Médio entregaram os trabalhos que foram pedidos para a 
obtenção de notas na disciplina de Filosofia. Constatou-se, com a entrega desses 
trabalhos, que os mesmos eram elaborados com muito capricho por parte dos alunos. 
Tudo era feito à mão. As capas dos trabalhos eram o que mais chamavam a atenção. 
Eram muito bem elaboradas, pintadas e desenhadas. Toda a criatividade dos alunos 
podia ser admirada nessas capas. Com a devolutiva dos trabalhos, foi comentado com 
os alunos sobre como são os trabalhos nas faculdades e universidade, enfim, dos 
cursos superiores. Explicamos que, através da uniformização mediante as regras 
da ABNT, em todo o território nacional os alunos dos cursos superiores seguem os 
mesmos critérios para a elaboração de seus trabalhos.

Como muitos tinham o desejo de, após terminado o Ensino Médio, entrarem 
num curso superior, surgiu então, por iniciativa e pedido dos alunos, a vontade de 
quererem aprender mais sobre as normas da ABNT para os trabalhos escolares. 
Sobre os anseios e necessidades dos alunos das zonas rurais, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, no artigo 28, é enfática ao dizer que precisamos adaptar 
“conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais necessidades e interesses 
dos alunos da zona rural” (BRASIL, 2016). Ora, o interesse dos alunos, como já citado 
acima, era de aprender as normas técnicas. Cabia, então, a nós professores viabilizar 
essa demanda dos alunos. E o cumprimento dessa tarefa já em si era desafiador, uma 
vez que dos 92 alunos envolvidos nesse projeto, apenas 10 tinham computador em 
casa.

Todavia, mesmo tendo encontrado esse obstáculo de os alunos não terem 
em casa o computador, a escola, graças ao Programa “Acessa Escola” tem 12 
computadores disponíveis para pesquisa e elaboração de atividades. Fizemos então 
uma programação junto à coordenação pedagógica da escola e elaboramos um 
calendário para utilização da sala de informática. Uma vez por semana, por cerca 
de dois meses, foi ensinado aos alunos os fundamentos básicos do programa de 
digitação de texto, o Word. Como os computadores eram poucos e os alunos muitos, 
vimos por bem passar toda a fundamentação teórica de utilização do Word e de como 
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formatar os trabalhos segundo as normas da ABNT utilizando uma apresentação em 
data show. Assim, tendo dado todo o subsídio teórico aos alunos, passamos à prática. 
As turmas foram divididas e no prazo estipulado todos tiveram a oportunidade de 
elaborar seus trabalhos, na escola mesmo e sempre com supervisão do professor, 
seguindo os padrões técnicos da ABNT.

Os alunos conseguiram confeccionar seus trabalhos e os salvaram nos arquivos 
dos computadores da escola. O próximo passo era a entrega dos trabalhos. Dos 92 
alunos, apenas dois tinham impressora em casa, sendo que só uma funcionava de 
fato. A escola, por racionamento financeiro do Governo Paulista, não tinha verba 
para comprar tinta de impressão e muito menos folhas para todos esses alunos 
imprimirem seus trabalhos. Para mais de 50% dos alunos, que moravam em zonas 
de difícil acesso, a impressora mais próxima, que ficava no centro da cidade, estava 
a pelo menos 15 quilômetros de distância de suas residências. Foi assim que os 
alunos se uniram e decidiram que apenas dois deles, que tivessem mais condições de 
locomoção, iriam ao centro fazer a impressão de todos os arquivos. E dinheiro para 
isso? Eles mesmos juntaram cerca de 0,40 centavos, per capita, para poderem ver 
seus trabalhos totalmente concretizados.

Essa atitude dos jovens de levarem até as últimas consequências uma ideia 
que partiu deles mesmos é a prova cabal de que o jovem tem plenas condições de 
ser protagonista na escola e na sociedade. Ele não precisa ser um mero expectador, 
mas pode sim ser agente ativo. Basta orientá-lo, incentivá-lo. Sobre essa questão 
da atuação do jovem, Costa (2001) é claro: “o termo protagonismo juvenil, enquanto 
modalidade de ação, é a criação de espaços e condições capazes de possibilitar aos 
jovens envolverem-se em atividades direcionadas à solução de problemas reais, 
atuando como fonte de iniciativa, liberdade e compromisso” (grifo nosso).

Em suma, esse trabalho com os alunos da zona rural deixou-nos evidente que o 
campo não deve de modo algum ser visto como sinônimo de anacrônico. Ao contrário, 
dadas as mesmas condições os jovens que não são da parte urbana da cidade podem 
mostrar que são extremamente capazes de executar qualquer tarefa que lhes forem 
pedidas, mesmo que envolva tecnologia e ainda sim que essa tecnologia lhes seja 
parca.

CONCLUSÃO

A intenção do projeto, inicialmente, era só de mostrar e ensinar aos jovens como 
é que se faz os trabalhos escolares seguindo as normas técnicas da ABNT. Não 
tínhamos condições de exigir que eles usassem esse padrão aprendido em todos os 
trabalhos e de todas as disciplinas. Seria inviável. Contudo, o professor da disciplina 
de Filosofia, que ensinou e acompanhou o projeto, propôs um acordo com os alunos 
de que esse modelo de trabalho sempre pudesse ser entregue para essa disciplina. 
Propôs-se isso, e os alunos entenderam perfeitamente, pois a ausência de prática 
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acarreta em esquecimento. Eles aceitaram o acordo e durante os anos de 2015 e 
2016 todos os trabalhos da disciplina de filosofia foram entregues seguindo as normas 
técnicas da ABNT. Ou seja, uma escola com alunos de zona rural, mas devido ao 
seu engajamento no aprendizado já era, em espírito, de universitários urbanos. Cada 
vez mais as tecnologias e novas metodologias precisam ser levadas à zona rural. É 
urgente romper com o preconceito que ainda existe com essas escolas e com esses 
alunos.
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